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MESES PORVERTEBRAL LOMBAR E SIM NPLICA- 

C0 NA CLÍNICA VETERINÁRIA MÉDICO-CIRÓRGICA, 
FRANCISCO MEGALE (*) 

Como é sabidu, uma boa anestesia é o melhor método 
de contenção conhecido. Sem ela, um bom exame, uma boa 
cirurgia, tornam-se impraticáveis. 

Baseados neste princípio e nas experiências que vimos 
fazendo em nossa Escola com o emprégo da anestesia para- 
vertebral lombar, introduzida por J. Farquharson na laparo- 
tomia e rumenetomia bovina, é que lançamos à publicidade 
êste modesto trabalho como uma contribuição aos estudiosos 
do assunto. 

Ele contém os seguintes ítens que sucessivamente abor- . 
daremos: 

I — a— Generalidades; 

b — Considerações anatômicas e fisiológicas da 
região; 

¢ — Equipamento nécessário; 

d — Descrição da técnica da referida anestesia, 
segundo J. Farquharson. 

(*) Prof. da Escola Superior de Veterinária da U. R. E, M. G.
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II — Nossas observações quanto aos pontos de refe- 

rência indicados por J. Farquharson e Forms- 
ton para o bloqueio dos nervos espinais. 

111 — Nossas observações e indicações relativas ao sew 
emprêgo na prática com grandes e pequenos 

ruminantes. 

IV — Conclusões. 

Passemos, pois, ao estudo do item I. 

a — Generalidades — Compreende-se por anestesia 
paravertebral a injeção de um anestésico local ao redor 
dos nervos espinais assim que éles emergem do canal 
vertebral, através dos orifícios intervertebrais. Esse méto- 
do de bloqueio regional pode ser aplicado a qualquer dos 
nervos espinais, e é designado segundo a região da coluna 
vertebral da qual éle emerge. Assim, no bloqueio dos ner- 
vos dorsais, teremos anestesia paravertebral dorsal; no blo- 
queio dos nervos lombares, teremos anestesia paravertebral 
lombar. 

b — Considerações anatômicas e fisiológicas da re- 
gião — Nos ruminantes é a fossa para-lombar a mais indi- 
cada para as operações da cavidade abdominal. 

Ela se acha delimitada, anteriormente, pelo bordo pos- 
terior da última costela, posteriormente, pelo ângulo externo 
do ileo, e, superiormente, pelas apófises transversas lombares. 

Sua” inervação é feita pelos ramos ventrais do último 
par dorsal e pelos dois primeiros lombares. 

O último orifício intervertebral dorsal acha-se situado 
imediatamente posterior à cabeça da última costela, ao nível 
do corpo da primeira apólise transversa lombar. 

Os orifícios intervertebrais lombares são maiores e se 
acham entre os corpos das apólises transversas, e, aproxi- 
madamente, no mesmo nível. 

Os nervos espinais, ao emergirem dos orifícios inter- 
vertebrais se dividem em dois ramos: um dorsal menor e 
um ventral maior. O dorsal inerva a pele e os músculos lom- 
bares. O ventral se dirige obliquamente para baixo e para 
traz, constituindo o principal nervo que supre a pele, mús-
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culos e peritoneo na região do flanco. Esse ramo acha-se li- 
gado ao sistema simpatico por um ramo comunicante. 

Do exposto se conclui que o bloqueio paravertebral 

lombar anestesia a parede abdominal e seu peritoneo desen- 
sibilisa suas vísceras, diminui a pressão intra-abdominal, 
permitindo a realização de operações na fossa para-lombar 
com o animal de pé e sem nenhuma anestesia adicional ou 

contenção. 

c— Equipamento — O equipamento é simples e de fá- 
cil aquisição. Consta de uma seringa de 20cc, duas agulhas, 
uma medindo 2,5 x 13, outra 10 x 7, e, finalmente, do anes- 
tésico, que em nossas experiências tem sido uma solução 
de novocaina a 2%. 

d — Técnica — Para se bloquear os nervos espinais é 
necessário injetar a solução anestésica no ponto donde 
emergem dos orifícios intervertebrais. 

Segundo J. Farquharson, isto facilmente se consegue, 
. localizando-se as apólises espinhosas das duas primeiras vér- 
tebras lombares e a cabeça da última costela. Seguindo-se 
de baixo para cima esta última costela, sua cabeça pode ser 
facilmente localizada a cinco centimetros laterais do plano me- 
diano. Ai se marca, na pele, o local para a inserção da agu- 

- lha que irá atingir o último ramo dorsal ventral. 

Para se determinar, na pele, os pontus para o bloqueio 
dos nervos lombarês, traça-se uma linha imaginária imedia- 
tamente atraz da apófise espinhosa de cada vértebra lombar 
sendo então a agulha inserida sôbre cada uma dessas linhas, 
no ponto que dista cinco centimetros do plano mediano. 

Conhecidos os pontos de inserção, cortam-se os pêlos, 
desinfeta-se a região. Em seguida, insere-se a agulha 2,5x 13, 
apenas através da pele, com o fim único de criar passagem 
à agulha 10 x 7, que sendo frágil facilmente se dobraria ao 
ser inserida só sôbre a pele espêssa e resistente. 

Prosseguindo, essa agulha (10 x 7) é então introduzida 
diretamente para baixo e paralela cêrca de cinco centíme- 
tros do plano mediano. 

Finalmente, a seringa contendo a solução anestésica, 
novocaina a 2%, por exemplo, é então adaptada à agulha, 
que é lentamente aprofundada. Nesse trajeto, deve-se injetar 
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pequena quantidade de anestésico afim de inibir os espas- 
mos do músculo Longo Dorsal, durante a subsequente inser- 
ção da agulha 10 x 7. Esta, em geral deve ser introduzida 
uns 7 a 8 centimetros, em média, no músculo, antes de en- 
trar em contacto com o nervo. : 

Nao raro, a agulha toca a costela ou ao bordo anterior 
da primeira apófise transversa o que nos indica que a pro- 
fundidade desejada foi atingida. Todas as vezes que isto se 
der retira-se a agulha um centímetro, dirige-se sua -ponta 
um pouco para frente ou para traz e novamente se a aprofun- 
da de dois a três centímetros. O mesmo se faz ao bloquear 
os nervos lombares. 

Naqueles casos em que a agulha não entrou em con- 
tacto com a costela ou apófises transversas, a profundidade 
requerida é de uns 10 centímetros mais ou menos. 

Metade do anestésico, 8 a 10 cc em geral, são injeta- 
dus nesse local. O restante é distribuído à medida que se re- 
tira a agulha. 

Para uma completa anestesia da região, os ramos cu- 
taneos devem também ser bloqueados. Isto se consegue, 
injetando-se 5 a 8 cc no terceiro nervo lombar. 

Cinco a dez minutos após as injeções, a fossa para- 
lombar é testada. $ 

A duração da anestesia é, em média, de 60 minutos. 

Ttem II A 

Nossas observações quanto aos pontos de referência 
indicados por J. Farquharson e Formston para o 
bloqueio dos nervos espinais. 

J. Farquharson cita como ponto de referéncia para o 
bloqueio do último ramo dorsal, a cabeça da última costela. 
Diz que facilmente ela pode ser palpada a cinco centimetros 
laterais do plano mediano, seguindo se a técnica já descrita. 

Isso não foi constatado no curso de nossas experiên- 
cias. Em nenhum caso siquer, conseguimos bloquear o últi- 
mo ramo dorsal ventral, fendo como ponto de referência a 
cabeça da última costela. Nem mesmo em se tratando de 
animal magro, fator favorável para a localização e palpação 
de certas saliências ósseas, a referida costela pôde ser pal- 
pada, o que atribuimos:
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1 — achar-se a cabeça da costela em plano pouco aces- 

sivel à palpação, pois ela se articula com as facetas inter: 

vertebrais; 
2 — achar-se coberta por varios musculos. 

Na prática, temos localizado com relativa facilidade o 

último ramo dorsal ventral, empregando o método de For- 

mston, que em síntese é o seguinte: seguindo-se a última 

costela, o espaço existente entre ela e a primeira apófise 

transversa lombar é facilmente palpado, O bordo anterior 

dessa apófise acha-se numa mesma linha com o bordo pos- 

terior da 13* apófise espinhosa dorsal. Nessa linha, a cêrca de 

cinco centímetros do plano mediano, está o ponto indicado 

para a inserção da agulha. 

Com relação ao bloqueio lombar, apesar da técnica de 

J. Farquharson satisfazer plenamente, temos nos orientado 

mais facilmente pelos espaços existentes entre as apófises 

transversas lombares. A 

. Exercendo-se pressão na extremidade das duas, primei- 

ras referidas apéfises, facilmente localizamos o espaço exis- 

tente entre elas. Seguindo-se êsse espaço em direção ao pla- 

no mediano, nós marcamos, a cinco centímetros dêle, o pon- 

to de inserção para o bloqueio do primeiro nervo lombar. 

Dessa forma se procede também para com o segundo e ter- 

ceiro nervos lombares. 

Item II1 

Nossas observações e indicações relativas ao seu em- 

prêgo na prática com grandes e pequenos ruminantes. 

a — Observações — no campo experimental nosso raio 

de ação com o emprégo da anestesia paravertebral lombar 

foi satisfatório. Nossas experiências se extenderam aos pe- 

quenos ruminantes que se portaram de modo idêntico aos 

grandes. Dezenas de animais, bezerros e caprinos principal- 

mente, utilizados em nosso trabalho, foram anestesiados sem 

nenhum insucesso. Nesses, nós empregamos uma só agulha 

devido a pele se apresentar fina e não oferecer resistência 

à sua inserção. Foto 4, A quantidade de anestésico injetada 

em cada nervo foi em média 5 cc. A profundidade atingida 

pela agulha variou entre 4 e 6 centimetros. 

b— Indicações — a anestesia paravertebral lombar é 

*ndicada nos casos abaixo mencionados:
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Aparelho digestivo : 

a — laparotomia exploratória, foto 2 
b — rumenetomia, foto 5 
¢ — sobrecarga e timpanismo rebeldes 
d — corpos extranhos, do rumem principalmente 
e — gastrite traumática 
t — vôlvo e invaginações 
g — fistulas gastricas (fins experimentais) 

Hérnia ventral ; 
Baço — exame direto 
Fígado — erame direto 

Aparelho, urinário 

1) Rins — a — exame direto 

x b —- nefrectomia 

Cc — abcessos periféricos 
d — tumores 

2) Ureteres — exame direto 
3) Bexiga — a — exame direto 

b — cálculos 

Aparelho genital 

1) Feminino — a — castração, foto 7 
b = cesariana 
¢ — cistos ovarianos (ninfomania) 
d — persistência de corpo liteo 
e — tumores e inflamagdes dos ovários 
t — torsdo do útero 
g —exame direto dos órgãos genitais 

femininos 
2) Masculino — exame dos órgãos genitais internos 

Sistema ósseo — exploração de fraturas do coxal. 

Ttem IV 

Conclusões : 

a) Anestesia paravertebral lombar é o método 
mais indicado na laparotomia exploratória e oper 
órgãos abdominais e pelvianos, através da fossa pr a
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b) Ela permite a realização de operações com o ani- 
mal de pé e sem nenhuma adicional anestesia ou contenção. 

5 c) Apresenta as mesmas vantagens em grandes e pe- 
quenos ruminantes. 

d) No bloqueio do último ramo dorsal ventral a técni- 
ca de Formston é a mais indicada. 

e) Anestesia paravertebral lombar é um método econd- 
mico, de aplicação simples e eficiente. 

f) Em 23 animais anestesiados pelo autor nenhum in- 
sucesso foi constatado. 

Resumo: 

No presente trabalho o autor descreve a técnica de anes- 
tesia paravertebral lombar introduzida por J. Farquharson 
na laparotomia e rumenetomia bovina. Relata suas observa- 
ções quanto aos pontos de referência indicados por J. Far- 
quharson e Formston para o bloqueio dos nervos espinais. 

Apresenta suas observações e indicações relativas ao 
emprégo da referida anestesia na prática com grandes e pe- 
quenos ruminantes. Finalmente, apresenta as seguintes con- 
clusões : 

a) Anestesia paravertebral lombar é o método auxiliar 
mais indicado na laparotomia exploratória e operações dos 
órgãos abdominais e pelvianos através da fossa para-lombar 

b) Ela permite a realização de operações com o ani- 
mal de pé e sem nenhuma adicional anestesia ou contenção. 

c) Apresenta as mesmas vantagens em grandes e pe- 
quenos ruminantes. 

d) No bloqueio do último ramo dorsal ventral a técni- 
ca de Formston é a mais indicada. 

e) Anestesia paravertebral lombar é um método eco- 
nômico, de aplicação simples e eficiente. 

f) Em 23 animais anestesiados pelo autor; nenhum in- 
sucesso foi constatado.
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SUMMARY 

In this paper the author describes the Paravertebral 
Lumbar Anesthesia technique introduced by J. Farquharson 
in bovine laparotomy and rumenetomy. He reports his ob- 
servations about the technique followed by J. Farquharson 
and Formston for spinal nerves bloking. He presents his ob- 
servations and indications about its use in large and smail 
ruminants. At last he presents the following conclusions: 

a) Paravertebral lumbar anesthesia is the most helpful 
method for surveing laparotomy are surgery of the abdomi- 
nal and pelvic organs through the paralumbar fossa. 

b) It permits to accomplish operations on standing ani- 
mals without any addicional anesthesia or restraint. 

c) It shows the same advantages for large and small 
ruminants. 

d) Formston’s technique is the most indicated one for 
the lumbar nerve bloking. 

e) It's an economical, easy to be run and efficient 
method. 

1) The author has not observed any fail on paraverte- 
bral lumbar anesthesia runned in twenty three animals. 
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